
RESOLUÇÃO SFP/AEFP Nº 652, de 17 de outubro de 2022.  

Autoriza a divulgação dos Índices de Preços de Obras Públicas.  

O SECRETÁRIO DA FAZENDA E PLANEJAMENTO, no uso da competência que lhe atribui o artigo 

2°, do Decreto n° 8.814, de 18 de outubro de 1976, com a redação dada pelo artigo 1°, do 

Decreto n° 18.125, de 27 de novembro de 1981, aprova os índices e observações do 

Comunicado n° 776 da Assessoria de Economia e Finanças Públicas, de 17 de outubro de 2022, 

que fazem parte integrante desta Resolução.  

Assessoria de Economia e Finanças Públicas  

Comunicado nº 776 de 17 de outubro de 2022  

A Assessoria de Economia e Finanças Públicas da Secretaria da Fazenda e Planejamento, no 

uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 2º do Decreto nº 8.814 de 18.10.76, com 

a redação dada pelo Decreto n° 18.125, de 27.11.81, de acordo com o Decreto nº 27.133 de 

26.06.87, alterado pelo Decreto nº 45.113 de 28.08.00, e nos termos do artigo 15 da lei nº 

8.880 de 27.05.94, do artigo 28 da Lei nº 9.069 de 29 de junho de 1995 e do artigo 2º da Lei nº 

10.192 de 14.02.01, divulga os Índices de Preços de Obras Públicas – Índices de Preços da 

Construção Civil e dos Serviços Gerais com Predominância de Mão de Obra, processados até o 

mês de setembro de 2022. 



 

 

Observações Sobre Edificações  

1) A partir de novembro de 1985, os Índices de Edificações foram processados através de nova 

fórmula e de um sistema de ponderação variável incluindo cerca de 200 componentes e 3.000 

cotações de preços mensais;  

2) os Índices Específicos de Edificações devem ser adotados nas propostas apresentadas a partir 

de março de 1976;  

3) quando o tipo de obras não se enquadrar nos Índices Específicos, o Índice a ser adotado na 

cláusula de reajuste contratual será o Índices de Preços Geral de Edificações;  



4) a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - Fipe levantou os dados básicos de preços e 

processou os cálculos;  

5) o Índice Geral de Edificações referentes aos seguintes períodos e anos encontram-se 

publicados no Diário Oficial do Estado nas datas a seguir: 1969 a 1974 em 14.01.77; 1975 a 1978 

em 16.01.79; 1979 e 1980 em 23.01.81; 1981 e 1982 em 19.01.83; 1983 e 1984 em 29.01.85; 

1985 e 1986 em 17.02.87; 1987 e 1988 em 18.01.89; 1989 e 1990 em 17.01.91; 1991 e 1992 em 

16.01.93; 1993 em 15.01.94; 1994 e 1995 em 17.01.96; 1996 e 1997 em 17.01.98; 1998 e 1999 

em 19.01.00; 2000 e 2001 em 16.01.02; 2002 e 2003 em 16.01.04; 2004 e 2005 em 17.01.06; 

2006 e 2007 em 16.01.08; 2008 e 2009 em 16.01.10; 2010 e 2011 em 18-01-2012.  

6) os Índices Específicos de Edificações referentes aos seguintes anos encontram-se publicados 

no Diário Oficial do Estado nas datas a seguir: 1976 em 18.01.78; 1977 e 1978 em 16.01.79; 1979 

e 1980 em 23.01.81; 1981 e 1982 em 19.01.83; 1983 e 1984 em 29.01.85; 1985 e 1986 em 

17.02.87; 1987 e 1988 em 18.01.89; 1989 e 1990 em 17.01.91; 1991 e 1992 em 16.01.93; 1993 

em 15.01.94; 1994 e 1995 em 17.01.96; 1996 e 1997 em 17.01.98; 1998 e 1999 em 19-01-2000; 

2000 e 2001 em 16.01.02; 2002 e 2003 em 16.01.04; 2004 e 2005 em 17.01.06; 2006 e 2007 em 

16.01.08; 2008 e 2009 em 16.01.10; 2010 e 2011 em 18-01-2012.  

7) a partir de maio de 1982, inclusive, o Índice Geral de Edificações bem como os Índices 

Específicos de Edificações, foram processados através de nova fórmula e de um sistema de 

ponderação variável, incluindo cerca de 400 componentes e aproximadamente 4.800 cotações 

de preços. O conceito Operacional adotado foi o de uma Obra Virtual de 1000 m². Para esses 

Índices, mantiveram-se as respectivas bases de comparação;  

8) esta reformulação foi elaborada pela Fipe - Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, 

conforme a "Segunda Reformulação do Índice de Preços de Obras Públicas no Estado de São 

Paulo";  

9) a partir de janeiro de 1988, os Índices Geral de Edificações e os Específicos de Edificações, 

estão publicados com base de comparação em março de 1986=100;  

10) a partir de janeiro de 1991, os Índices Geral de Edificações e os Específicos de Edificações, 

estão publicados com base de comparação em dezembro de 1990=100;  

11) a partir de janeiro de 1993, o Índice Geral de Edificações bem como os Índices Específicos 

de Edificações passaram a ser processados com base em novas estruturas de ponderação. A 

estrutura relativa ao Índice Geral de Edificações foi extraída de uma obra virtual gerada a partir 

das obras virtuais dos Índices Específicos. O novo sistema abrange cerca de 500 componentes 

que acarretam o levantamento de aproximadamente 4.000 cotações de preços por mês. Não 

houve alteração na fórmula de cálculo;  

12) - a partir de março/94 a junho/94 os índices refletem as variações em URV. E a partir de 

julho/94 os índices refletem as variações em R$(real).  

13) - a partir de janeiro/97 o índice preço de Escola passou a ser calculado de acordo com nova 

estrutura de ponderação, composto por 282 insumos. A fórmula de cálculo não foi alterada.  



14) – a partir dos valores de março/2014 os Índices de Obras Públicas (Não Desonerados pela 

Lei 12.844/2013) passaram por uma atualização dos parâmetros que compõem o percentual de 

Encargos Sociais (feriados, dias de chuva, auxílio enfermidade, tempo médio de contrato entre 

outros). 

15) A partir de outubro/2020 o índice preço de Escola passa a ser calculado de acordo com 

nova estrutura de ponderação de insumos, que retrata o avanço tecnológico ocorrido nos 

custos das obras escolares. 

 



 

Notas  

1) Melhoria e Reforço do Sub-Leito, Sub-Base ou Base com Material in natura (m³);  

2) Transporte de Material para Reforço ou Base (m³ por Km);  

3) Sub-Base ou Base de Solo Cimento (m³); 4) Sub-Base ou Base de Solo-Brita Graduada e 

Mecadame Hidráulico (m³); 5) Imprimidura Betuminosa (m²); 6) Mecadame Betuminosa e 

Tratamentos Superficiais (Duplo e Triplo por m³); 7) Camada Betuminosa Usinada por m³. 

Observações Sobre Pavimentação e Terraplenagem 1) - A partir de março de 1976, (base fev/76), 

os Índices de Pavimentação e Terraplenagem foram processados através de nova fórmula, que 

admite um sistema de ponderação variável; 2) - os dados básicos de preços para cerca de 30 

componentes de cada Índice com um total de 900 cotações mensais, foram levantados e 

calculados pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - Fipe; 3) - os Índices de Preços de 

Terraplenagem e Pavimentação referentes aos seguintes períodos e anos encontram-se 

publicados no Diário Oficial do Estado nas datas a seguir: 1969 a 1974 em 14.01.77; 1975 a 1978 

em 16.01.79; 1979 em 23.01.81; 1980 em 20.01.82; 1981 em 19.01.83; 1982 em 20.01.84; 1983 

e 1984 em 29.01.85; 1985 e 1986 em 17.02.87; 1987 em 22.01.88; 1988 em 18.01.89; 1989 em 

23.01.90; 1990 em 17.01.91; 1991 e 1992 em 16.01.93; 1993 em 15.01.94; 1994 e 1995 em 

17.01.96; 1996 e 1997 em 17.01.98; 1998 e 1999 em 19-01-2000; 2000 e 2001 em 16.01.02; 

2002 e 2003 em 16.01.04; 2004 e 2005 em 17.01.06; 2006 e 2007 em 16.01.08; 2008 e 2009 em 

16.01.10; 2010 e 2011 em 18-01-2012.  

4) - a partir do mês de março de 1981, (base fev/81), o Índice de Terraplenagem passou pela sua 

segunda reformulação, englobando 56 componentes, um novo sistema de ponderação dos seus 

agregados homogêneos, bem como novas tecnologias de produção;  



5) - a partir do mês de maio de 1981 (base abril/81), o Índice de Pavimentação passou pela 

segunda reformulação, englobando 48 componentes, um novo sistema de ponderação dos seus 

agregados homogêneos, bem como, novas tecnologias de produção;  

6) - o Índice de Pavimentação Geral, embora com nova metodologia, continuará a ser publicado 

com base de comparação em dezembro 1968=100;  

7) - os Índices Específicos de Pavimentação em número de 7 estão publicados com base de 

comparação em abril de 1981=100, e devem ser utilizados nas obras contratadas a partir de 

maio de 1981;  

8) - a partir de janeiro de 1988, os Índices de Preços de Terraplenagem, Pavimentação Geral e 

Específicos de Pavimentação, estão publicados com base de comparação em março de 

1986=100 e devem ser utilizados nas obras contratadas a partir deste mês;  

9) - a partir de janeiro de 1991, os Índices de Preços de Terraplenagem, Pavimentação Geral e 

Específicos de Pavimentação, estão publicados com base de comparação em dezembro de 

1990=100 e devem ser utilizados nas obras contratadas a partir deste mês;  

10) - a partir de junho de 1994 os índices de preços de Pavimentação Geral e Específicos de 

Pavimentação e de Terraplenagem passaram a ser calculados com base em novas estruturas de 

ponderação, definidas a partir de obras virtuais relativas a cada tipo de obra. A fórmula de 

cálculo não foi alterada;  

11) - a partir de março/94 a junho/94 os índices refletem as variações em URV. E a partir de 

julho/94 os índices refletem as variações em R$(real).  

12) - os índices de preços de obras de Terraplenagem, Pavimentação e seus específicos passaram 

a ser calculados com base em novas estruturas de ponderação a partir de janeiro de 2000.  

13) – a partir dos valores de março/2014 os Índices de Obras Públicas (Não Desonerados pela 

Lei 12.844/2013) passaram por uma atualização dos parâmetros que compõem o percentual de 

Encargos Sociais (feriados, dias de chuva, auxílio enfermidade, tempo médio de contrato entre 

outros). 



 

Observações Sobre Estruturas e Obras de Artes Metálicas  

1) - O Índice de Preços "Estruturas e Obras de Artes Metálicas" previsto pelo artigo 3º do Decreto 

3.540, de 10.04.74, em virtude da variedade de tipos de contratos, foi desagregado nos dois 

Índices Específicos acima, processados a partir de abril de 1976 (base Março/76) e devem ser 

adotados nas propostas apresentadas a partir de junho de 1976;  

2) - os dados básicos de preços que incluem cerca de 102 componentes, com total de 1.805 

cotações mensais, foram levantados e calculados pela Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas - Fipe, sendo os Índices processados segundo um sistema de ponderação variável;  

3) - os Índices de Preços de Estruturas e Obras de Arte Metálicas referentes aos seguintes anos 

encontram-se publicados no Diário Oficial do Estado nas datas a seguir: abril de 1976 até 

dezembro de 1978 em 16.01.79; 1979 e 1980 em 23.01.81; 1981 e 1982 em 19.01.83; 1983 e 

1984 em 29.01.85; 1985 e 1986 em 17.02.87; 1987 e 1988 em 18.01.89; 1989 e 1990 em 

17.01.91; 1991 e 1992 em 16.01.93; 1993 em 15.01.94; 1994 e 1995 em 17.01.96; 1996 e 1997 

em 17.01.98; 1998 e 1999 em 19.01.00; 2000 e 2001 em 16.01.02; 2002 e 2003 em 16.01.04; 



2004 e 2005 em 17.01.06; 2006 e 2007 em 16.01.08; 2008 e 2009 em 16-01-2010; 2010 e 2011 

em 18-01-2012.  

4) - a partir de janeiro de 1988, os Índices de Preços de Estruturas e Obras de Arte Metálicas, 

estão publicados com base de comparação em março de 1986=100;  

5) - a partir de janeiro de 1991, os Índices de Preços de Estruturas e Obras de Arte Metálicas, 

estão publicados com base de comparação em dezembro de 1990=100;  

6) - a partir de junho de 1994 os índices de Preços de Linhas e Redes de Distribuição de Energia 

Elétrica passaram a ser calculados com base em novas estruturas de ponderação, definidas a 

partir de obras virtuais relativas a cada tipo de obra. A fórmula de cálculo não foi alterada;  

7) - a partir de março/94 a junho/94 os índices refletem as variações em URV. E a partir de 

julho/94 os índices refletem as variações em R$(real).  

8) - o índice de Assentamento de Tubulações Adutoras passou a ser calculado com base em nova 

estrutura de ponderação, a partir de fevereiro de 1997.  

9) – a partir dos valores de março/2014 os Índices de Obras Públicas (Não Desonerados pela 

Lei 12.844/2013) passaram por uma atualização dos parâmetros que compõem o percentual 

de Encargos Sociais (feriados, dias de chuva, auxílio enfermidade, tempo médio de contrato 

entre outros). 

 



 

 



Observações Sobre Estruturas e Obras de Arte em Concreto e Serviços Gerais com 

Predominância de Mão de Obra  

1) - A partir de maio de 1976, os Índices de Estrutura e Obras de Arte em Concreto e o Índice de 

Serviços Gerais com Predominância de Mão de Obra, foram processados através de Nova 

Fórmula e de um sistema de ponderação variável, incluindo cerca de 160 componentes de 3.500 

cotações de preços mensais;  

2) - os Índices Específicos de Estruturas de Obras de Arte em Concreto devem ser adotados nas 

propostas apresentadas, a partir de julho de 1976;  

3) - quando o tipo de Obra não se adequar aos Índices Específicos, o Índice a ser adotado na 

cláusula de reajuste contratual, será o Índice de Preços Gerais de Estrutura e Obras de Arte em 

Concreto;  

4) - a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - Fipe levantou dados básico de preços e 

processou os cálculos;  

5) - o Índice Geral Estruturas e Obras de Arte em Concreto e o Índice de Preços de Serviços Gerais 

com Predominância de Mão de Obra referentes aos seguintes períodos e anos encontram-se 

publicados no Diário Oficial do Estado nas datas a seguir: 1969 a 1974 em 14.01.77; 1975 a 1978 

em 16.01.79; 1979 e 1980 em 23.01.81; 1981 e 1982 em 19.01.83; 1983 e 1984 em 29.01.85; 

1985 e 1986 em 17.02.87; 1987 e 1988 em 18.01.89; 1989 e 1990 em 17.01.91; 1991 e 1992 em 

16.01.93; 1993 em 15.01.94; 1994 e 1995 em 17.01.96; 1996 e 1997 em 17.01.98; 1998 e 1999 

em 19-01-2000; 2000 e 2001 em 16.01.02; 2002 e 2003 em 16.01.04; 2004 e 2005 em 17.01.06; 

2006 e 2007 em 16.01.08; 2008 e 2009 em 16.01.10; 2010 e 2011 em 18-01-2012.  

6) - os Índices Específicos de Estruturas e Obras de Arte em Concreto referentes aos seguintes 

períodos e anos encontram-se publicados no D.O. nas datas a seguir: 1976 a 1978 em 16.01.79; 

1979 e 1980 em 23.01.81; 1981 e 1982 em 19.01.83; 1983 e 1984 em 29.01.85; 1985 e 1986 em 

17.02.87; 1987 e 1988 em 18.01.89; 1989 e 1990 em 17.01.91; 1991 e 1992 em 16.01.93; 1993 

em 15.01.94; 1994 e 1995 em 17.01.96; 1996 e 1997 em 17.01.98; 1998 e 1999 em 19.01.00; 

2000 e 2001 em 16.01.02; 2002 e 2003 em 16.01.04; 2004 e 2005 em 17.01.06; 2006 e 2007 em 

16.01.08; 2008 e 2009 em 16.01.10; 2010 e 2011 em 18-01-2012.  

7) - a partir de janeiro de 1988, o Índice Geral de Estruturas e Obras de Arte em Concreto, os 

Índices Específicos de Estruturas e Obras de Arte em Concreto e o IGPMO, estão publicados com 

base de comparação em março de 1986=100;  

8) - a partir de janeiro de 1991, o Índice Geral de Estruturas e Obras de Arte em Concreto, os 

Índices Específicos de Estruturas e Obras de Arte em Concreto e o Índice de Preços de Serviços 

Gerais com Predominância de Mão de Obra, estão publicados com base de comparação em 

dezembro de 1990=100;  

9) - a partir de janeiro de 1993, o Índice de Preços de Serviços Gerais com Predominância de 

Mão de Obra passou a ser processado com base em nova estrutura de ponderação que 

compreende 155 componentes. O número mensal de cotações de preços é de 

aproximadamente 1.250. A fórmula de cálculo não foi alterada;  



10) - a partir de junho de 1994 os índices de preços de Estruturas e Obras de Arte em Concreto, 

Pontes e Viadutos passaram a ser calculados com base em novas estruturas de ponderação, 

definidas a partir de obras virtuais relativas a cada tipo de obra. A fórmula de cálculo não foi 

alterada;  

11) - a partir de março/94 a junho/94 os índices refletem as variações em URV. E a partir de 

julho/94 os índices refletem as variações em R$(real).  

12) - os índices de preços de Rede de Água, Rede de Esgoto e Reservatórios passaram a ser 

calculados com base em novas estruturas de ponderação, a partir de fevereiro de 1997.  

13) – a partir dos valores de março/2014 os Índices de Obras Públicas (Não Desonerados pela 

Lei 12.844/2013) passaram por uma atualização dos parâmetros que compõem o percentual de 

Encargos Sociais (feriados, dias de chuva, auxílio enfermidade, tempo médio de contrato entre 

outros. 

 

 

 


